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Implantação de Sistema Agroflorestal e Horta PANC Modelo no Parque Ecológico e Vivencial do Riacho Fundo

 

Apresentação

O projeto proposto pela Ação Social Renascer ao Ins�tuto Brasília Ambiental, tem como obje�vo o desenvolvimento e
a implantação de uma Agrofloresta e de uma Horta PANC modelo que propiciem o desenvolvimento de a�vidades educa�vas
voltadas para a Conscien�zação Ambiental e para a Educação Alimentar e Nutricional (EAN). O projeto tem como eixo central a
educação ambiental, procurando trabalhar questões rela�vas à alimentação e a possibilidades de um trabalho de eixo agroecológico,
buscando promover um melhor entendimento sobre as múl�plas interações ecológicas e uma maior conscien�zação das questões
sócio-ambientais. A Horta de Plantas Alimen�cias Não Convencionais (PANC) modelo é trabalhada dentro de um contexto centrado
na questão da segurança alimentar e nutricional e do resgate do valor cultural do alimento, para além da questão produ�va voltada
ao consumo domés�co e escolar. Numa outra vertente, a agrofloresta apresenta uma forma alterna�va de inserção da intervenção
humana na biosfera, contribuindo para reflexões sobre as relações ecológicas das quais par�cipamos. O foco principal do projeto é a
sensibilização da comunidade em relação à origem dos alimentos que estão sendo consumidos pela maior parte dos habitantes do
nosso país e que estão longe de oferecer saúde e nutrição para os consumidores. As implementações e os manejos ocorrerão em
formato de capacitação, para garan�r uma formação introdutória a colaboradores selecionados previamente nas técnicas de cul�vo
evidenciadas e a eventuais voluntários da comunidade. Também pretendemos destacar os Sistemas Agroflorestais como uma
alterna�va, uma vez que é eficaz para lidar com a problemá�ca ambiental que acomete todo o planeta, pois tais sistemas garantem
a produção de alimentos e, ao mesmo tempo, promovem o reflorestamento e a regeneração de áreas degradadas. Dessa forma,
propõe-se que sejam desenvolvidas ações à formação dos professores e à comunidade em geral, tendo como metodologia a
instalação da agrofloresta e horta e o desenvolvimento de oficinas que discutam e fomentem a conservação ambiental, a
alimentação saudável e que propiciem mecanismos para trabalhar a EAN dentro das mais variadas realidades didá�cas. O projeto se
insere dentro de uma proposta mais ampla de trabalho com a temá�ca, exis�ndo a pretensão de expandir o Sistema Agroflorestal e
de Horta PANC para dentro da realidade familiar urbana, e rural, em especial a escolar, a par�r da experiência realizada nesse
projeto preliminar. A Ação Social Renascer é uma Organização da Sociedade Civil (OSC), sem fins econômicos, apar�dária, com
autonomia administra�va e financeira. Fundada há 21anos, tem sede na Quadra 06, Conjunto 02, Lotes 01 e 26, Setor Leste da
Cidade Estrutural, DF, executa projetos em convênio com órgãos do GDF, em especial com a Secretaria de Educação, através de
administração de creches. Tem como principais obje�vos promover a integração comunitária, a educação, saúde, profissionalização,
e defesa do meio ambiente, com realização de a�vidades de implantação de sistemas agrícolas,e de a�vidades pedagógicas lúdicas,
culturais, espor�vas, socioeduca�vas, e de vivências. A proposta aqui apresentada é de um Projeto a ser financiado por emendas
parlamentares, uma primeira da deputada distrital Jaqueline Silva no valor de R$60.000,00 para a instalação de uma Agrofloresta e
HortaPANC Modelo no Parque Ecológico e Vivencial do Riacho Fundo, do IBRAM, para a seleção e o treinamento de colaboradores
(que cons�tui na primeira etapa do projeto) e uma emenda do deputado distrital Hermeto no valor de R$60.000,00 para a realização
de oficinas de formação voltados para a comunidade e para o público escolar, além da manutenção da estrutura (que cons�tui na
segunda etapa do projeto).

Jus�fica�va

A Agrofloresta é um modelo agrícola que consegue associar a produção de alimentos e a restauração das florestas,
trazendo vantagens para o ecossistema local. Dessa forma, os recursos naturais , que nesse sistema são conservados, conseguem
contribuir diretamente para o cul�vo de diversos produtos, já que, entre outros bene�cios, a qualidade do solo pode ser melhorada
PANC, conforme define o autor do acrônimo, Valdely Ferreira Kinnup, “nada mais é do que um acrônimo para tentar contemplar as
“Plantas Alimen�cias Não Convencionais”, ou seja, [...] dos frutos, frutas, folhas, flores, rizomas, sementes e outras estruturas ou
partes de plantas que podem ser consumidos pelo homem tanto in natura [ou/] e após algum �po de preparo. Portanto, trata das
‘partes das plantas não convencionais’, mas também das ‘partes não convencionais' de plantas comuns ou convencionais.” (KINUPP,
LORENZI. 2014). Nesse sen�do, o termo atua como um conceito guarda-chuva, englobando diversas plantas-desde tradicionais,
como a taioba e a ora-pro-nóbis, até “inços” e “matos”, como a beldroegae o caruru, passando por plantas ornamentais e
convencionais, como o ipê (a flor doipê-amarelo é comes�vel) e a flor de abóbora (�pica iguaria do norte italiano). É interessante
notar que as pesquisas indicam altos valores nutricionais nas PANC, com valores normalmente superiores às plantas convencionais.
Um tema per�nente dentro da temá�ca das PANC é a questão da Segurança Alimentar e Nutricional. Definida pelo ex�nto Conselho
Nacional de Soberania Alimentar e Nutricional (CONSEA), “Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) é a realização do direito de
todos ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quan�dade suficiente, sem comprometer o acesso a outras
necessidades essenciais, tendo como base prá�cas alimentares promotoras da saúde, que respeitem a diversidade cultural e que
sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente sustentáveis.” (CONSEA, 2004, pg. 4). E completa a Organização das Nações
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Unidas para a Alimentação e a Agricultura (sigla FAO, em inglês) afirmando que "Existe segurança alimentar quando as pessoas têm,
a todo momento, acesso �sico e económico a alimentos seguros, nutri�vos e suficientes para sa�sfazer suas necessidades dieté�cas
e preferências alimentares, a fim de levarem uma vida ac�va e sã." (FAO, Conf. Mundial da Alimentação. Roma, 1996. Plano de ação
da cimeira mundial da alimentação, item 1). Es�ma-se que no Brasil 58,7% da população viva em situação de Insegurança Alimentar,
sendo mais de 15% da população vive dentro de um contexto de fome (II VIGISAN, 2022). Dentro desse contexto de insegurança
alimentar, dá-se novo valor à frase “conhecimento é poder”. Conhecimento não é somente poder, mas também algo muito mais
básico: “Conhecer é comer”. Saber o que pode ser consumido - e o que não pode - é um conhecimento que pode salvar vidas.
Muitas plantas, de rápido crescimento e de rico valor nutricional, são comba�das como “plantas daninhas” nas plantações, roças,
ruas, calçadas e jardins - o caruru (Amaranthus spp), consumido desde a an�guidade (têm-se registro do seu consumo entre gregos
e romanos, e sempre figura na parte de hortaliças nas crônicas coloniais brasileiras), é duramente comba�do tanto na enxada
quanto no laboratório. Da mesma forma a beldroega (Portulaca oleracea), que carrega em seu nome cien�fico o termo la�no
oleracea- referente à olericultura, isto é, hortaliça. E na enxada são arrancadas várias espécies comes�veis: a buva (Conyza
bonariensis), o dente de leão(Taraxacumof icinale), o picão preto (Bidens pilosa) - que já foi famoso para o combate à icterícia -, a
serralha (Sonchus oleraceus)... E tantas outras plantas passam sub-u�lizadas, confundindo-se em meio à paisagem: desde o
pitoresco caso da flor do ipê amarelo (Handroanthus chrysotrichus) e do hibisco (Hibiscus rosa-sinensis) - de flor e folhas
comes�veis! - até a agora recuperada ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata), verdadeira “carneverde”, e a moringa (Moringa oleifera),
cujo potencial como hortaliça permanece por ser explorado. E muitos mais exemplos poderiam ser mobilizados para comprovar que,
verdadeiramente, “conhecer é comer”. Como afirma Câmara Cascudo, em sua História da Alimentação no Brasil, "O Ato de
alimentar-se transcende do próprio imedia�smo fisiológico da nutrição” (CASCUDO, 1967, p.61) - e dessa forma, o alimento é
também (e quiçá em primeiro lugar) expressão fundamental de cultura. A mandioca é assim o alimento brasileiro por excelência
(como o quiseram os deputados cons�tuintes em 1823), assim como o abacaxi, o maracujá e o caju. E também o são a taioba
(Xanthosoma taioba), planta na�va do Brasil, a araruta (Maranta arundinacea), de cujo polvilho se faz o famoso biscoito de araruta
carioca, a vinagreira (Hibiscus sabdarif a), do maranhense arroz de cuxá, o jambu (Acmella oleracea), que dá leve dormência na
língua dos paraenses, o'cerratense buri� (Mauri�a flexuosaet al), o sulista pinhão (Araucaria angus�folia).. E tantas outras plantas
que fazem parte do arcabouço cultural brasileiro, muitas delas escamoteadas e em processo de esquecimento. Dentro desse
contexto, apresenta-se então a proposta da realização de Implantação de Agrofloresta e de "Hortas PANC-Modelo” ,situadas dentro
do contexto da Unidade de Conservação de Riacho Fundo 1 do IBRAM. Assim, propõe-se a criação, de forma piloto, de modelos,
dentro de uma perspec�va integral, que entende a agrofloresta e a horta não como objeto final do trabalho, mas sim como material
para o desenvolvimento de a�vidades pedagógicas-didá�cas, de resgate cultural, da restauração de florestas e de conservação e
defesa das plantas brasileiras em especial as do cerrado. Obje�va-se, assim, realizar ações que propiciem o contato da sociedade
com as PANC, buscando criar um conjunto de informações que sirvam como mecanismo de segurança alimentar nutricional e que
propiciem um resgate cultural - gerando por meio da diversidade alimentar uma melhor condição de vida e um sen�mento de
pertencimento a uma cultura. O nosso país é recordista no número de agrotóxicos permi�dos para o cul�vo de alimentos. Esses
venenos têm causado diversas doenças e problemas de saúde que podem ser irreversíveis, isso sem contabilizar os prejuízos
ambientais que são fruto dessas a�vidades. O contato direto com a agrofloresta e as hortas PANC, com produção de alimentos de
maneira orgânica e sustentável pode transformar a visão da sociedade e contribuir para a construção de um futuro mais harmônico.

Obje�vo Geral

Implantar um Sistema Agroflorestal e de Hortas PANCs, com uso e desenvolvimento de técnicas didá�cas apropriadas,
para o Parque Ecológico e Vivencial do Riacho Fundo, do IBRAM. 

Obje�vos Específicos

1) Adaptar o espaço para a implantação de um sistema agroflorestal e da Horta PANC comunitária modelo (HPM);

2) Executar treinamento de pessoal; 

3) Ofertar oficinas sobre Agrofloresta e PANC; 

4) Divulgar Agrofloresta e PANC;

5) Sensibilizar em relação à alimentação saudável e aos hábitos alimentares;

6) Capacitar os educandos nas técnicas de cul�vo evidenciadas;

7) Garan�r o contato da comunidade com a natureza, como uma prá�ca integra�vadecuidado, com foco na saúde
mental;

8) Produzir alimentos orgânicos de alta qualidade e de maneira sustentável;

9) Restaurar áreas degradadas por meio dos Sistemas Agroflorestais;

10) Promover o contato das comunidades com o Bioma Cerrado;

11) Oferecer mais um instrumento de educação ambiental para o Projeto Parque Educador, existente no local,
promovido pela parceria entre o IBRAM, Secretaria de Meio Ambiente e Secretaria de Educação do DF.

Metas:

1 - Adaptação do espaço �sico:

1.1- Instalação da captação de água;

1.2- Instalação do sistema de irrigação;

1.3- Expansão do espaço cercado;

1.4- Escrita de um projeto de Sistema Agroflorestal;
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1.5- Escrita de um projeto de HortaPANC;

1.6- Plan�o de 200 metros quadrados de Sistema Agroflorestal;

1.7- Plan�o de 400 metros quadrados da HortaPANC.

2- Oferta de formações:

2.1- Planejamento de pelo menos uma oficina de formação em HortaPANC;

2.2- Oferta de pelo menos uma oficina de formação em HortaPANC;

2.3- Oferta de pelo menos uma oficina de formação de educadores sobre PANCesistemas agroflorestais;

2.4- Oferta de pelo menos uma oficina sobre agroecologia, PANC e sistemas agroflorestais para o público escolar;

2.5- Oferta de pelo menos duas oficinas sobre agroecologia, PANC e sistemas agroflorestais para o público amplo.

 

Público alvo

O público alvo do projeto são:

1) os colaboradores do projeto, que serão treinadospara atuar tanto no manejo da agrofloresta quanto na
manutenção das hortas na execuçãodasoficinas propostas;

2) as comunidades escolares e

3) a comunidade do Riacho Fundo 1e 2.

Es�ma-se um público de até 5 colaboradores para formação; de até 15 pessoas para cada oficina ofertada (duas
oficinas, total de até 30); de até 10 educadores para cada oficina de formação de educadores (uma oficina, total de até 10); de até
20 alunos para a oficina ofertada às escolas (uma oficina, total de até 20). Dessa forma, espera-se um público total de até 65 pessoas
diretamente atendidas pelo projeto. O público indireto foi calculado com base em até 4 pessoas como parte das famílias dos
colaboradores e do público das oficinas ofertadas (até 260 pessoas); até 100 pessoas como parte da comunidade escolar da oficina
ofertada às escolas; até 60 pessoas para cada educador na oficina de formação de educadores (até 600 pessoas) e até 20 pessoas
por mês dos frequentadores do parque (até 120 pessoas), totalizando uma es�ma�va de até 1.080 pessoas atendidas indiretamente
pelo projeto. Totaliza-se assim uma meta de público de até 1.145 pessoas direta ou indiretamente atendidas pelo projeto.

 

METAS DE ATENDIMENTO DO PROJETO – PÚBLICO-ALVO

O Projeto tem como público-alvo o atendimento de até 1.145 pessoas.

 

Público Direto: Até 65: Colaboradores, educadores e educandos, comunidade do parque.

Público Indireto: Até 1.080: Famílias dos colaboradores, comunidade escolar, comunidade do parque, eventuais
voluntários, sociedade

 

Metodologia do projeto

O projeto é composto por duas etapas. A primeira é composta pelo planejamento e instação do Sistema Agroflorestal
e da Horta PANC modelo dentro da Unidade de Conservação, em conjunto com a instalação de um sistema de irrigação e de um
sistema de captação de água, além da seleção e treinamento dos par�cipantes do projeto. A segunda etapa do projeto se dá no
sen�do da manutenção da estrutura instalada na primeira etapa e na oferta de oficinas para a comunidade. Assim, o projeto inicia
suas operações preparando o espaço para a criação de uma Agrofloresta e Horta PANC modelo (HPM), paralelamente ao
recrutamento e treinamento dos colaboradores. O treinamento dos colaboradores será realizado pelo coordenador do projeto. Será
realizado também pelo Projeto um trabalho de compostagem numa área do terreno reservada para o armazenamento de folhas e
restos de plantas que, num processo de reciclagem de lixo orgânico, se transforma em matéria orgânica de adubo natural, a ser
usada nas plantas, subs�tuindo o uso de produtos químicos. A área de terreno a ser trabalhada será de até 1.012 m² já reservada
para esta finalidade pela administração da Unidade de Conservação, sendo até 200 m² para osistemaagroflorestal e o restante para
instalação de hortas PANCs e compostagem. Após a instalação da Horta e do sistema agroflorestal, além da seleção e treinamento
prévio dos par�cipantes do projeto, se dará início à segunda parte do projeto. A segunda parte do projeto consis�rá na preparação e
na oferta de oficinas voltados para as temá�cas de Agroecologia e Educação Alimentar e Nutricional (EAN), tendo como foco a
agrofloresta e as PANC. As oficinas voltadas para o público amplo serão abertas a todos, como critério para par�cipação com
cer�ficação de presença sendo a manifestação prévia do interesse de presença. Será feita também a divulgação do projeto por meio
de divulgação em redes sociais, buscando em especial a comunidade e realizando a oferta de oficinas sobre Agrofloresta, PANC e
EAN voltados especialmente para o público educador, selecionados mediante convite para docentes da rede pública de ensino,
dando-se preferência no convite a professores de Biologia, Ciências, Geografia, Sociologia e Parte Diversificada (PD) da Regional de
Ensino do Núcleo Bandeirante e aos professores do IFB campus Riacho Fundo. Será ofertado também uma oficina voltado para os
alunos da educação básica da rede pública do Distrito Federal, dos anos finais do Ensino Fundamental ou do Ensino Médio,
preferencialmente em integração com o projeto Parque Educador, buscando um contato direto com o público discente. O
coordenador geral, auxiliado pela equipe do projeto, em especial o educador ambiental, será o responsável pelas oficinas ofertadas
dentro do projeto. O �po de agrofloresta a ser implantada permi�rá que, após o término do Projeto, o sistema possa con�nuar
sendo cuidado e manejado pela administração da Unidade de Conservação e pelos voluntários treinados, da comunidade local. Os
materiais adquiridos pelo projeto serão doados à administração do parque após o término do projeto. A manutenção da irrigação da
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agrofloresta e das Hortas PANCs, após o término do Projeto, poderá ser feita pela água do Sistema de Captação de Água das Chuvas,
já existente no local, e também por água do poço artesiano previsto para ser instalado no parque, armazenada em uma caixa d’água
adquirida durante a execução do Projeto e na caixa d’água �po taça instalada pelo projeto. A instalação da caixa d’água �po taça, já
presente no parque, se dará com a mão de obra fornecida pelo IBRAM. A compra dos materiais para a instalação da caixa d’água �po
taça e a compra de caixa d’água adicional se apresentam como auxílios do projeto ao IBRAM pelo consumo de água e energia que o
projeto venha a u�lizar.

Etapas de realização do projeto:

● Etapa 01: Implantação da Agrofloresta e da Horta PANC modelo no Parque Ecológico e Vivencial do Riacho Fundo.
Recrutamento e treinamento de colaboradores e eventuais voluntários. 2 meses. R$60.000,00, emenda da deputada distrital
Jaqueline Silva.

● Etapa 02: Desenvolvimento e ofertas de oficinas, para colaboradores, educadores, educandos e para a comunidade
em geral. Manutenção da estrutura planejada e instalada na primeira etapa. 4 meses. R$60.000,00, emenda do deputado distrital
Hermeto.

 

Orçamento

O custo do projeto é es�mado em R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), divididos ao longo de 6 (seis) meses de
execução, em duas etapas. A visão geral se dá conforme as tabelas de planejamento de gastos de cada etapa. As tabelas de custos
de cada etapa apresentam os itens e suas respec�vas es�ma�vas de preço, com o frete descriminado. Estas informações seguem em
anexo. O IBRAM repassará o valor integral do projeto - R$120.000,00 (cento e vinte mil reais) - em parcela única à Ação Social
Renascer, quando da assinatura do termo de fomento. Destaca-se que entre os recursos humanos envolvidos na execução do
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Projeto está previsto um coordenador geral, contratado via CLT, e 14 pessoas contratadas pelo modelo de contratação de Serviço de
Microempreendedor Individual (MEI), sem vínculos trabalhistas. O coordenador geral a ser contratado pelo projeto possui
experiência em pesquisa no tema de PANC e foi o idealizador do projeto. A equipe profissional em agroecologia (que totaliza 10
pessoas) a ser contratada compõe-se de cole�vo social voltado à capacitação e profissionalização de pessoas em situação de risco
por meio de prá�cas agroecológicas. Os currículos de referência para as posições do projeto se dão conforme a tabela abaixo.

 

Anexo 01: Planejamento Orçamentário Etapa 01
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Anexo 02: Cronograma de desembolso Etapa 01
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Anexo 03: Tabela de custos Etapa 01 (atualizado 04/09/2023)
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Anexo 04: Detalhamento dos Encargos Trabalhistas

 

Anexo 05: Planejamento Orçamentário Etapa 02
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Anexo 06: Cronograma de desembolso Etapa 02
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Anexo 07: Tabela de custos Etapa 02 (atualizado 04/09/2023)
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